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Primeiro parágrafo, com estilo de parágrafo pa-
rágrafo sem dente. Porém, haja vista a carência 
de recursos econômicos e o número de ingres-
santes que cresce exponencialmente a cada se-
mestre, o suprimento de necessidades de caráter 
social é subjulgado em detrimento de outras 
prioridades, como a manutenção financeira da 
própria estrutura da Universidade.

Corpo de texto, com estilo de parágrafo pa-
rágrafo padrão.Um dos problemas centrais é a 
assistência estudantil: mesmo com a garantia da 
vaga, não há certeza de condições de permanên-
cia, pois o benefício socieconômico não aten-
de todas as demandas. Além disso, a segurança 
dos alunos – especialmente dos que moram na 
Casa do Estudante Universitário – é um aspecto 
essencial que sequer está previsto no estatuto da 
UFSM, já que o setor de vigilância se concentra 
no cuidado ao patrimônio. 

Se, por um lado, a assistência estudantil é frá-
gil, de outro, existem iniciativas que visam dar 
esperança a quem necessita. Pessoas dedicam 
um tempo especial de suas vidas para ajudar e 
acalentar o coração daqueles que passam por 
momentos frágeis. Seja por meio de ações vo-
luntárias ou de projetos acadêmicos de ensino, 
pesquisa e extensão, a Universidade constitui-

-se num espaço plural de conhecimento e de-
dicação ao outro.

Na história da UFSM, estão registrados mo-
vimentos de luta e resistência, como a busca 
pela igualdade de acesso à moradia estudantil, 
a investigação dos fatos escondidos nos anos de 
chumbo e a expressão, visibilidade e reconhe-
cimento da cultura negra. Além de enfrentar os 
problemas existentes, o desafio de quem está na 
Universidade é ser parte ativa do processo de 
construção de sua história.  
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TÍTULO DA
MATÉRIA

reportagem: nome dos alunos; 

fotografia: nome dos alunos.

pré-lide com a mesma cor do título da 
matéria, usando o estilo de parágrafo. 
todo em minúsculo.
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txt - qual a importância da democracia 
para o brasil?

Gustavo Muller: Explicar as condições sob as 
quais a democracia nasce e se consolida é uma 
tarefa clássica da política comparada. No caso 
do Brasil, em quinhentos anos de história, 
como já disse, tivemos cinquenta anos de de-
mocracia, o que é muito pouco. Tenho fortes 
razões para supor que as relações promíscuas 
entre Estado, partidos e setor privado minaram 
as bases do que veio a se chamar de Nova Repú-
blica.  Aguardemos o que virá pela frente

.txt - em que a mudança do governo dilma 
para o de michel temer afeta a ufsm?

Gustavo Muller: O governo interino, como 
qualquer governo que assumisse, teria que fazer 
o ajuste fiscal. Ao considerar pelos dados que 
temos até agora o rombo é enorme. Isso afeta as 
universidades federais, na medida em que será 
necessário um drástico corte nas despesas. 

.txt - porque o senhor diz que a ascenção 
social no governo pt é ilusória? 

Gustavo Muller: É ilusória porque foi baseada 
no boom das commodities, na provável receita 
advinda do Pré-Sal e na ideia de que a expansão 
do crédito e do consumo gerariam investimen-
tos, que por sua vez gerariam receitas para cobrir 
os gastos públicos. Como nenhuma das três va-
riáveis funcionou do modo que o governo espe-
rava, o país está com um quadro econômico que 
combina recessão e inflação. Com isso o poder 
de compra encolhe e muitos ficam desemprega-
dos. Em suma, aqueles que subiram um degrau, 
desceram dois.  E qual é o principal elemento 
da ascensão social? É a educação. É ela que vai 
capacitar vocês a competir no mercado de traba-
lho. Na verdade o grande problema da educação 
no Brasil não é o ensino superior. É a educação 
básica, as pessoas chegam nas universidades 
com a base educacional precária, mas investir 
no ensino é algo que só dá resultado a longo 
prazo. Não produz resultado imediato.

Estilo de parágrafo: Paarágrafo sem dente. A 
narrativa de um suposto “golpe” dividiu o 
país, polarizou-o. Difundiu opiniões nas mais 
profundas instâncias da nossa sociedade, entre 
esquerda e direita, Judiciário e Legislativo, e 
também posições de confrontamento entre os 
juristas de todo o país. As retóricas distintas ofe-
recem uma gama de prerrogativas para debater-
mos não apenas uma suposta fissura constitu-
cional em nosso país, mas serve, também, para 
acirrar uma visão ainda mais complexa acerca 
de temas como a educação brasileira, gastos pú-
blicos e, claro, a democracia brasileira- ou o que 
restou dela. 

Estilo de parágrafo: Parágrafo padrão. Mi-
nistra uma Disciplina Complementar de Gra-
duação (DCG) intitulada como “Instituições 
Políticas Brasileiras Pós 1988”, e faz menção 
aos estudos da Constituição, mais precisamente 
do neoinstitucionalismo e suas interpretações 
na pós-modernidade. Superando a academia, 
ainda dispõe de um Blog no Jornal O Globo 
onde expõe suas visões sobre o atual cenário 
político e sua conjuntura. Gustavo possui Pa-
ralisia Cerebral, o que compromete em parte o 
seu desenvolvimento léxico, mas jamais a sua 
compreensão de mundo.

txt - estilo de parágrafo: entrevista - per-
guntas, em minúsculo.

Gustavo Muller: Estilo de parágrafo: entrevista 
respostas. Porque se nós formos olhar no pon-
to de vista histórico, 30 anos não é quase nada. 
A Democracia americana, por exemplo, tem 
200 anos. A Inglaterra tem mais de 800 anos 
de construção institucional. O que acontece no 
Brasil? Quinhentos anos de história e menos de 
cinquenta de experiência democrática. 
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